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ECONOMIA PESQUISA

FAVELACONECTADA
Instituto aponta
que 52% dos
moradores têm
acesso à internet
Priscila Chammas
Joana Rizério

redacao@redebahia.com.br

De cabeça baixa e um
smartphone em cada mão, a
estudante Débora Moura, 22
anos, caminha pelo Calabar.
“Tenhoque ficar ligadao tem-
po inteiro para atender ameus
clientes”, justificaamoça,que
faz doces e salgados nas horas
vagas.
Aochegaremcasa,mostraà

reportagemorestantedosele-
trônicos: tablet, notebook,
computador de mesa e TV de
plasma com TV por assinatu-
ra. E conta o quemais gosta de
fazer quando está conectada:
“Facebook é o que eu uso
mais”, diz, antes de ser inter-
rompida pelo irmãoDaniel, 13
anos: “Mentira, ela vive pen-
durada no Whatsapp, falando

com o namorado”.
Diante do testemunho, Dé-

bora admite: é mesmo uma
usuária compulsivadoaplica-
tivo de troca de mensagens.
Tanto que abandonouohábito
de ir até a casa das primas e da
afilhada, na vizinhança,
quandoquer encontrá-las. “A
gente temumgrupodoWhat-
sapp e se fala”, revela.
Débora é apenas uma das

11,7 milhões de pessoas que
vivem em favelas em todo o
Brasil. Só para efeito de com-
paração, toda a população da
Bahia, o quarto maior estado
do Brasil, é de 14 milhões. Do
total do estado, entre 5% e
10%vivememfavelas, segun-
do pesquisa do Data Favela,
um instituto de pesquisa cria-
doparamapeararealidadedas
favelas brasileiras.
O levantamento descobriu

que, como Débora, 52% dos
moradores dessas comunida-
des têm acesso à internet.
Desse universo, 78% se en-
quadramnamesma faixa etá-
ria que a moça, ou seja, entre
16 e 29 anos. Também são os
mais jovens os que mais utili-

zam os smartphones para
acessar a internet: 50%do to-
tal de usuários de celular.
Equemécapazdeadivinhar

o que toda essa juventude faz
na internet? Acertou quem
apostou nas redes sociais. O
estudo mostra que 85% dos
internautas das favelas têm
Facebook. Já oWhatsapp, que
Débora tanto usa para falar
com o namorado e as primas,
ainda émenos popular: 12%.
Noquesito TVpor assinatu-

ra, o percentual de 28% dos
domicílios das favelas que
contamcomoserviçopodeaté
impressionar. Mas os progra-
mas preferidos dessa classe de
telespectadores não sãomuito
diferentes do resto da popula-
ção: telejornais e novelas.

CONSUMODiretorexecutivo
da Favela Holding, empresa
que engloba o Data Favela,
Celso Athayde chama atenção
para o potencial de consumo
dessas pessoas. “As empresas
sempre tiveram muito pre-
conceito com a favela, por
achar que a renda baixa a im-
pedia de consumir. Mas as fa-
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Débora mora no
Calabar e tem
tablet, note e
smartphones
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